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A Palavra da CEPA: A TEMÁTICA DO CONGRESSO 

 Uma homenagem a Deolindo Amorim 

Milton Medran Moreira 

Assessor de Relações Internacionais da CEPA  

Foram muito felizes os dirigentes da CEPA e a Comissão 

Organizadora do XXIII Congresso da CEPA (Salou – Tarragona 

– Espanha – Outubro 2020) em eleger como temática central 

daquele evento “O Espiritismo ante os Desafios Humanos”, 

inspirando-se em obra imortal do pensador espírita brasileiro 

Deolindo Amorim (1906/1984), jurista, jornalista e escritor que, entre outros importantes 

livros de genuínas características humanistas e cultivadoras do livre-pensamento kardecista, 

nos legou “O Espiritismo e os Problemas Humanos”. 

A obra de Amorim, como, igualmente, pretende ser o Congresso 2020, da CEPA, é a 

viva demonstração de que o espiritismo transcende em muito à singela condição de uma 

crença, para se constituir em vigorosa proposta de transformação do mundo, a partir de um 

novo paradigma de conhecimento em cuja base está o espírito imortal, vocacionado à 

felicidade e ao progresso. Ao pretender encarar os “problemas humanos”, a partir dos valores 

intrínsecos à sua filosofia, o espiritismo deixa clara sua inabalável crença no homem e em sua 

capacidade transformadora. 

Na obra inspiradora da temática central do Congresso da CEPA/2020, Deolindo 

Amorim enfatiza admiravelmente as raízes humanistas da proposta espírita, historicamente 

vinculado que se acha o espiritismo ao legado iluminista do século anterior ao seu 

nascimento. Mas adverte que o humanismo espírita transcende a aspectos de mera ordem 

social e econômica para contemplar o ser humano, primeira e precipuamente, como “ser 

moral”: “Interessar-se pelo homem – escreve – é procurar compreendê-lo profundamente em 

suas virtualidades e ajudá-lo a reformar-se para saber ocupar o seu lugar perante o mundo e as 

leis divinas, não é reduzir as dimensões do problema, situando-o apenas nas necessidades do 

estômago”. Portanto, diz: “O que se nota na Doutrina Espírita é uma preocupação insistente 

com o homem, não somente quanto ao bem-estar, que é uma condição normal de decência em 

qualquer sociedade bem organizada, mas também no que diz respeito aos valores intrínsecos 

de sua personalidade”. 

Dessa forma, para Amorim, “a solução espírita é muito mais humanista do que as 

soluções de interesse simplesmente político, pois não basta oferecer o necessário à 

subsistência, que é dever elementar, nem promover ascensões violentas, porque é preciso 

educar, preparar o homem, melhorar também o sistema que o envolve e remover hábitos, 

ideias e processos defeituosos”. 

O humanismo apregoado pelo espiritismo, e claramente assimilado, comentado e 

recomendado por Deolindo Amorim, oferece a chave para o efetivo enfrentamento dos 

“problemas humanos” de nosso tempo, até porque se funda em valores atemporais, mas que 

nos capacitam a fazer a leitura correta das especificidades de cada tempo e lugar. 

A homenagem que se presta ao fecundo pensador espírita brasileiro, neste primeiro 

Congresso da CEPA em terras europeias, inaugurando o perfil intercontinental da entidade, é, 

ademais, oportuna recordação do efetivo vínculo de Deolindo Amorim com a antiga 
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Confederação Espírita Pan-Americana, nos primórdios da existência da CEPA, e a plena 

adesão dele ao projeto kardecista e integrador que inspirou a fundação da instituição, antes 

pan-americana e, agora, internacional. Com efeito, o II Congresso Espírita Pan-Americano, 

em 1949, três anos após sua fundação, teve por sede o Rio de Janeiro, promovido pela Liga 

Espírita do Brasil, da qual Amorim era dirigente. Exercendo a Secretaria Geral do evento, 

Deolindo Amorim foi seu verdadeiro cérebro, marcando indelevelmente a história da CEPA 

no Brasil, com a eleição, ali, de Pedro Delfino Ferreira, para a presidência da entidade. 

É sabido que, justamente naquela época, e como contraponto aos esforços da CEPA 

em divulgar uma visão laica e livre-pensadora do espiritismo, intensificou-se, no Brasil, a 

propagação da versão religiosa e evangélica do espiritismo. Precisamente, por ocasião do 

Congresso da CEPA, no Rio, a Federação Espírita Brasileira promulgou o documento 

denominado “Pacto Áureo”, de clara inspiração roustainguista e com o propósito de 

“unificar” a “religião espírita”, afastando a influência, o convívio e coparticipação, no 

movimento, de pensadores de formação genuinamente kardecista. Tal política hegemônica, de 

conotação religiosa, é responsável por fazer de Deolindo Amorim uma personalidade pouco 

recordada, no movimento evangélico-espírita do Brasil. Coube e cabe à CEPA o dever de 

repor sua insigne figura no rol dos mais importantes pensadores da história do genuíno 

espiritismo, kardecista, progressista e livre-pensador. 

O XXIII Congresso da CEPA, em boa hora, faz esse importante resgate histórico. 

 

 

 

Memória da CEPA: Hermas Culzoni - 1975/1990 

Um testemunho de Gustavo Culzoni 

Em sua mensagem inicial como presidente da CEPA, 

Hermas expressou que complementaria a proposta dos 

anteriores presidentes de: DOUTRINA, EDUCAÇÃO E 

CIÊNCIA, acrescendo FRATERNIDADE, manifestando seu 

desejo de que a CEPA estendesse sua ação no continente com 

um sentimento de aproximação de todas as intituições e de 

abertura com base na compreensão e na tolerância com todas as 

diferentes posições doutrinárias. 

Essa condição era o que caracterizava Hermas: seu espírito conciliador, harmonizador, 

sua vocação e firmeza na transmissão do conhecimento, o que deixava claras suas profundas 

convicções idealistas. 

Com essa postura, inicia-se uma ativa tarefa de relações que renderia seus frutos com a 

incorporação à CEPA  de inúmeras sociedades de Miami, Argentina, Porto Rico, República 

Domenicana, Colômbia e Chile. 

O que representou a CEPA para Rafaela? 

No ano de 1966, Dante Culzoni assumiu como Presidente, sucederam-no, depois, 

Romeu Molfino e meu pai Hermas Culzoni. 

VOLTAR AO INICIO 
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Tenho presente em minha memória o enorme entusiasmo e a intensa atividade que 

eram gerados por cada evento da CEPA, requerendo uma importante organização prévia e em 

especial antes de cada viagem ao exterior, tudo programado com muita antecedência. 

Convido-os a se situarem naquela época, anos 60 e 70, analisando as comunicações. A 

única coisa que guarda semelhança com a atualidade é o avião; a comunicação telefônica era 

praticamente inexistente, especialmente com o exterior. Recordemos que a discagem direta 

nacional e internacional só apareceu em meados da década de 80 e muitos anos depois a 

comunicação por correio eletrônico ou skype. 

Toda a comunicação era por via postal e cada carta que chegava era respondida. 

Lembro de meu pai que, todos os días, ao chegar de seu trabalho, dirigía-se a seu 

escritório para responder uma por uma a grande quantidade de cartas que chegavam, 

cumulando tudo isso com sua tarefa organizativa e seus compromisos na Sociedade 

Espiritismo Verdadero, da qual era Diretor Geral.  

Foi um precursor do power-point, eis que, por sua facilidade para o desenho, todas 

suas conferêcias eram preparadas com cartazes específicos a cada tema. Em cada palestra 

passava manualmente um a um os gráficos. 

Contou sempre com o valiosíssimo acompanhamento de minha mãe, Milta, em 

viagens de muitos dias de duração e com agendas muito carregadas de reuniões e sessões 

mediúnicas. A atividade era necesariamente intensa, dado que tinha que visitar muitas 

pessoas, instituições, fazer conferências e establecer novos vínculos. 

Mas também deve-se ressaltar a grande equipe que sempre esteve atrás dos três 

presidente, Dante, Romeo e Hermas, para a preparação de palestras, organização dos comitês 

de Estudos Científicos, de Educação às Crianças e Juventude, que envolviam muitas pessoas e 

muitas horas de dedicação. 

Merece uma valorização especial toda a equipe mediúnica da Sociedade Espiritismo 

Verdadero e a espiritualidades sempre solícita para responder aos pedidos de toda a equipe da 

CEPA. 

Outro aspecto que desejo destacar é a grande felicidade que nos traziam as visitas de 

muitas pessoas da Argentina e de países da América como Brasil, Chile, Colômbia, 

Venezuela, México, Porto Rico e Honduras. 

Trago estas palavras da Colômbia, de Martínez, da Sociedade “Fuerzas Amigas”, de 

Bogotá (Colômbia), enviadas na oportunidade do 50º aniversario da CEPA, que resumem as 

características do labor de quantos impulsionaram o caminho da CEPA: 

“A tarefa cumprida por cada uma das Juntas Diretivas desse organismo foi sempre de 

compreensão e tolerância para com outros lugares onde ainda o ideário da CEPA não era 

suficientemente conhecido. 

A dedicação e constância daqueles que presidiram a Confederação Espírita Pan-

Americana permitiu que siga crescendo e chegue a outras terras, onde tanta falta faz o 

impulso ordenado para que a Ciência, a Filosofia e a Moral do Espiritismo se equilibrem 

com o fim de engrandecer os movimentos desses lugares, permitindo que o objetivo proposto 

pela CEPA e seus fundadores se consolidem cada dia mais na América. 

Essa luta merece nosso aplauso sincero e nossas palavras de solidariedade, porque 

mesmo em ocasiões onde se apresentam espaços e abismos transitórios que separam as 
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instituições, ao fim e a cabo são regidas por homens, os quais às vezes obedecem mais a 

impulsos do que à razão serena. 

Em nossa recordação pessoal, as páginas amáveis da história da CEPA são marcos 

que o plano espiritual, aproveitando a presença de almas laboriosas, colocou em nosso 

continente americano para que, ao final, as luzes da meridiana clareza legada por Allan 

Kardec possam pôr fim reunir-se em um ideal que fortaleça o programa de iluminação do 

mundo no qual agora nos debatemos entre tanta confusão e caos, por falta dessa bússola de 

inegável exatidão que se constituem os ensinos contidos nas magistrais obras do 

codificador”. 

Período da presidência de Hermas Culzoni: 1975-1990: 

1975- Designado Presidente no X Congresso em Mar del Plata. 

1977- VII Conferência Regional em Ponce (Porto Rico) 

1978- XI Congresso em Maracaibo (Venezuela) 

1980- VIII Conferência Regional em Miami (EEUU) 

1982- XII Congresso em Cartagena (Colômbia) 

1983- IX Conferência Regional em Veracruz (Méchico) 

1984- XIII Congresso em Mar del Plata (Argentina) 

1986- X Conferência Regional en Foz de Iguaçu (Brasil) 

1987- XIV Congresso em Miami (EEUU) 

1990- XV Congresso em Caracas (Venezuela) 
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24º Fórum do Cercle 

A associação "Cercle Spirite Allan Kardec" organiza 

seu 24º Fórum sobre o Espiritismo. 

Todos os grandes temas espíritas serão abordados. A 

vida depois da morte, a mediunidade, as terapias 

espíritas através do magnetismo, a fitoterapia, etc. A 

reencarnação, mas também a arte mediúnica com uma 

exposição de obras. 

No programa, várias palestras, projeções com debates, 

diferentes stands temáticos, a fim de apresentar esta 

ciência e filosofia que é o Espiritismo. 

Em breve será publicado o programa detalhado.  

http://www.spiritisme.com/ 

https://www.therapies-spirites.com/ 

https://www.facebook.com/MEDIUMARTS.54/ 

 

 

 

CPDoc: Lançamento de livro 

 O CPDoc – Centro de Pesquisa e Documentação 

Espírita, promove, no decorrer do mês de março, o lançamento 

do livro “Os livros dos espíritos”. Seu autor, Luís Jorge Lira 

Neto, dedicou horas e paciência para analisar, comparar e 

classificar as primeiras 16 edições de O Livro dos Espíritos, de 

Allan Kardec, desde a inicial, com suas pouco mais de 500 

questões, até as demais, com suas 1.019 perguntas definitivas. 

Seu objetivo é claro: compreender o desenvolvimento 

da doutrina a partir do livro primeiro e básico. 

Desenvolvimento esse que desvela também a maneira como o pensamento de Allan Kardec 

adquiriu amplitude à medida que recolhia informações e aprofundava reflexões sobre os 

novos documentos que lhe eram oferecidos pela comunidade de espíritos responsáveis por 

apresentar ao mundo um conhecimento ordenado e desconhecido, por isso mesmo 

originalíssimo enquanto síntese da realidade do mundo espiritual e suas relações com o 

mundo material.  

O texto foi anteriormente discutido em reunião do CPDoc, e posteriormente virou 

livro. É um estudo profundo das várias edições de O Livro dos Espíritos. Quem é estudioso de 

Espiritismo não pode deixar de adquiri-lo, pois sua pesquisa é primorosa.  

Lira Neto nasceu e vive em Recife-PE. Formado em Engenharia Elétrica pela 

Universidade de Pernambuco e Mestre em Economia pela UFPE (Universidade Federal de 

Pernambuco). MBA em Finanças e em Gestão Empresarial pela Fundação Getúlio Vargas 

(Rio de Janeiro). 

VOLTAR AO INICIO 

https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.spiritisme.com%2F%3Ffbclid%3DIwAR2Stenn4IoiFxa25dK1sZc0NktVZL_CXx-BRPM29FnTe-Gg8K1ezD8GS0U&h=AT0AOWHbtkRBjOnKEm-y61PusDItSXGkMHgGX3l_eJD9IG63z_XmYBQ8xDO3IxkI0NPWfU2UG16vXlS3c0wzsWq-MR_DsHdQjQLr36tgaDkMBOd6BpGkInEdRC6o4h0c
https://www.therapies-spirites.com/?fbclid=IwAR0MHzKlfykR0EtSMbPkr3DsExOERbH1JSHgS8PqjbE2Li0S32IyF1pShok
https://www.facebook.com/MEDIUMARTS.54/
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O referido livro poderá ser adquirido nos locais do evento, quando haverá uma sessão 

de autógrafos, após cada palestra de apresentação da obra pelo autor. Posteriormente, a 

aquisição poderá ser feita através da página do CPDoc (http://www.cpdocespirita.com.br/) ou 

Editora da EME (https://editoraeme.com.br/). O lançamento ocorrerá de 09 a 14 de março de 

2020, nos seguintes locais e horários: 

 09 de março – 20h00min – Os Caminheiros da Luz – Rua Conde 

Prates nº 360, Mooca, São Paulo, SP.  

 10 de março – 20h00min – Grupo Espírita Manuel Bento – Rua 

Alfredo Pujol nº 79 Santana, São Paulo, SP. 

 11 de março – 20h00min – Grupo Espírita Casa do Caminho – Av. 

Francisco José de Camargo Andrade nº 945 – Campinas, SP.  

 12 de março – 20h15min – Centro de Estudos Espíritas José 

Herculano Pires– Rua Alicante nº 389 Penha, São Paulo, SP.  

 13 de março – 20h00min –  Centro Espírita Allan Kardec – Rua 

Rio de Janeiro nº 31 – Santos, SP. 

 14 de março – 16h30min – C. E. Nova Era – Rua Martin Afonso 

nº 78, Belenzinho, São Paulo, SP. 

 

 

Relato da Visita de Jacira e Mauro a Porto Rico 

Por José E. Arroyo 

Durante o último mês de fevereiro (2020), tivermos a 

oportunidade de receber em Porto Rico a presidente da CEPA 

– Associação Espírita Internacional, a amiga Jacira Jacinto da 

Silva, juntamente com o Diretor Administativo da referida 

organização, Mauro de Mesquita 

Spínola. Na ocasião, coordenamos 

diferentes atividades, promovidas 

através das redes sociais e em nossa 

página web.  

Dentre as várias atividades 

realizadas, iniciamos no domingo, 9, 

às 10h, com a conferência 

apresentada por Mauro na Escola 

Espírita Allan Kardec (EEAK), em 

São João, Porto Rico. A concorrida conferência girou em 

torno do tema “O Centro Espírita 

Kardecista”.   

Entre sócios ativos da 

EEAK, estudantes de nosso curso e 

um público ávido de 

conhecimentos espíritas, 

desfrutamos de uma manhã 

marcada por sorrisos e abraços, em 

uma psicosfera de fraternidade 

produzida por nossos convidados. 

 

VOLTAR AO INICIO 

http://www.cpdocespirita.com.br/
https://editoraeme.com.br/
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Às 2 da tarde desse mesmo 

domingo, nos dirigimos ao leste da ilha 

para visitar as instalações da Associação 

de Mulheres Espiritistas Porto-riquenhas 

em Ação (AMEPA), em Juncos. Ali, 

Jacira apresentou-nos seus argumentos e 

ideias em torno da luta pelos Direitos 

Humanos e as aspirações do Espiritismo.  

Vêmo-la aqui junto a Nydia Lozada, 

presidente da AMEPA. 

Na segunda-feira, 10, à 1h da tarde, realizamos uma conferência telefônica entre 

Jacira, Mauro e este servidor, na qualidade de vice-presidente da CEPA para o Norte-América 

Central e Caribe, com a Secretária Geral do Conselho Espírita Internaciona (CEI) e presidente 

da Federação Espírita dos Estados Unidos, Sra. Jussara Korngold. Foi uma interessante 

conferência, na qual reinou a cordialidade, o desejo de estimular diálogos construtivos, com 

mútuas felicitações pelos esforços divulgativos realizados em diferentes frentes. 

Reconhecemos as necessidades do diálogo, da abertura e do reconhecimento das diferenças 

filosóficas que estão irmanadas pelo amor à filosofia espírita. Ficamos com a grata impressão 

de que dita conferência será a primeira de outras a ocorrerem e que redundarão em benefício 

para as organizações que representamos e, por conseguinte, às pessoas que as constituem.  

Nessa mesma noite de segunda (10/2), às 19h, nos 

apresentamos ao Colégio de Advogados e Advogadas de Porto Rico 

para que Jacira apresentasse, ante um público misto entre 

simpatizantes, defensores dos 

direitos humanos e espíritas, 

sua visão sobre Direitos 

Humanos e as contribuições 

oferecidas pelo Espiritismo. 

Esse foi outro concorrido 

evento de grande repercussão 

e muito apreciado pelos 

participantes.  

Posteriormente, na terça-feira, 11, alguns 

membros da Junta Administrativa da EEAK levamos 

nossos convidados a degustar algumas especialidades 

porto-riquenhas. Foram momentos espetaculares, onde, 

entre brincadeiras, piadas e comida, pudemos 

compartilhar uma sã fraternidade.  

Na quarta-feira, 12, aproveitamos a visita de 

nossos viajantes e lhes pedimos que atuassem como 

facilitadores da aula que era oferecida naquela noite no 

EEAK. Refletindo sobre o tema Lei de Liberdade, Jacira 

e Mauro deram uma grande lição sobre o que os Espíritos ditavam a Kardec durante a 

elaboração de O Livro dos Espíritos. Foi uma noite bem aproveitada e muito apreciada por 

todos os que se fizeram presentes.  
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Após esses eventos, viajamos, 

minha esposa, Geannette Rodríguez, e eu, 

juntamente com Jacira e Mauro, à cidade de 

Orlando, no Estado da Flórida, EEUU.  

No sábado, 15 de fevereiro, apresentamos 

uma Oficina de Aplicação de Magnetismo e 

Mediunidade que durou o dia todo. Isso é parte de 

um projeto que já tem um ano, contando com o 

apoio do segmento de fala espanhola do Centro 

Espírita Amor e Caridade, na referida cidade. A Oficina foi muito concorrida e tivemos a 

oportunidade de realizá-la de maneira teórico-prática, como se pode ver nas fotos.  

 

 

 

 

 

 

 

No domingo, 16, às 11h, Jacira apresentou sua conferência ao público presente, a 

maioria composta por brasileiros radicados nos Estados Unidos. Em um ambiente solidário, 

dinâmico e ameno, a conferencista recebeu as felicitações e o reconhecimento dos dirigentes e 

participantes do evento.  

Finalizamos nossa intervenção ali com uma sessão mediúnica na tarde do domingo, 

realizada pelos participantes das anteriores oficinas. A sessão foi uma oportunidade para 

alguns começarem a explorar sua mediunidade, outros puderam exercitá-la sob o controle e 

critérios de clara natureza kardeciana, enquanto alguns permitiam a eclosão mediúnica e 
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davam seus primeiros passos na direção do serviço solidário, desinteressado e fraternal que 

esse tipo de dinâmica propicia.  

Agradecemos imensamente a disponibilidade de Jacira e Mauro por terem reservado 

tanto tempo para estarem junto a nós. Dialogamos, compartilhamos, debatemos, filosofamos, 

rimos, nos emocionamos e, sobretudo, nos enriquecemos afetiva e espiritualmente, 

compartilhando com esses dois espíritos maravilhosos que demonstram compromisso 

inalterável com o Bem. Desde Porto Rico estendemos um carinhoso abraço a todas as pessoas 

que fazem que a CEPA – Associação Espírita Internacional, exista, funcione e sirva para 

estender pontes fraternais de valor incalculável a todos nós. Obrigado. 

 

 

 

VIAGEM FELIZ EM NOME DA CEPA! 

Amigos espíritas. Consideramos importante relatar a viagem que fizemos com o 

propósito de divulgar a Filosofia Espírita, em Porto Rico e na cidade de Orlando, nos Estados 

Unidos da América do Norte. 

Considerando a divulgação minuciosa de 

nossas atividades apresentada pelo amigo José 

Arroyo, vice-presidente da CEPA para a região 

do Caribe, América Central e do Norte, nosso 

objetivo cinge-se a noticiar como nós, na 

condição de representantes da CEPA, analisamos 

essa oportunidade, que podemos chamar de 

privilégio. 

Antes de tudo, umas palavras sobre a 

Escuela Espírita Allan Kardec, em San Juan, 

Porto Rico. Um centro espírita nos moldes delineados por Allan Kardec. Além de se tratar de 

um espaço arejado, não apenas fisicamente, sente-se o clima de liberdade no ambiente, regado 

a muito estudo, fraternidade e boas comidinhas para os intervalos. É essencialmente uma casa 

de estudos Espíritas, sem santos, sem rituais, sem qualquer sinal de Igreja. Muito ao contrário, 

um modelo para inspirar os espíritas.  

Para Mauro e Jacira é sempre um gosto, 

uma alegria, um presente, participar de 

atividades espíritas. Nascemos espíritas, vimos 

nossos pais frequentarem o movimento espírita 

durante toda a nossa vida, então qualquer 

viagem com o objetivo de participar de 

atividades espíritas é uma dádiva. 

Saímos de São Paulo no dia 7 de 

fevereiro e chegamos a San Juan, em Puerto 

Rico, pouco antes da meia noite do mesmo dia. 

Já no aeroporto fomos recebidos carinhosamente 

por José Arroyo e sua amável esposa Geannete. 

 Dia 8, sábado, levaram-nos para um 

passeio delicioso, junto com a filha deles, 

Patrícia, permitindo-nos conhecer as belezas e 

os encantamentos da velha San Juan. Tudo foi 

VOLTAR AO INICIO 

Vista aérea de San Juan - Porto Rico 

Palestra de Mauro na E.E.A.K.  
Domingo dia 9/2 às 10h. 
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muito prazeroso, andar pelas ruas estreitas e pisar sobre os originais paralelepípedos 

espanhóis; saborear a riquíssima comida local em ambiente hospitaleiro, e encerrar o passeio 

turístico num café elegante e charmoso, foram as marcantes e emocionantes atividades que 

generosamente nos prepararam os anfitriões. 

Todos os eventos espíritas narrados por José Arroyo foram por demais exitosos. Havia 

muita gente; em todas as casas que fomos o ambiente era feliz e repleto de pessoas. Vivemos 

um dia de festa na AMEPA - Associação de Mulheres Espíritas Portorriquenhas em Ação. 

Além do debate que se seguiu à palestra, entregaram vários presentes a Jacira e pudemos 

desfrutar de um delicioso café da tarde. Depois, Nydia Losada e sua filha Ydia nos regalaram 

a companhia e saborosa comida.  

Falamos para espíritas e não espíritas. Jacira foi abordada por um rapaz, pós-graduado em 

ciências sociais, depois da palestra na AMEPA, contando-lhe sobre suas impressões. Dizia que 

estava pisando em uma casa espírita pela primeira vez. Soubemos pela pessoa que o 

acompanhava, que ele teria dito: “agora não tem mais jeito, terei de estudar a Filosofia Espírita”. 

Recebemos um presente especial dos amigos Pablo e Madeleine Serrano, que 

dedicaram um dia para nos mostrar toda a região leste da ilha, especialmente Fajardo e 

Gurabo. Um almoço maravilhoso no Zafra del Caribe. 

Também estivemos no Colégio de Advogadas e Advogados de Porto Rico. Instituição 

semelhante à OAB do Brasil, que nos recebeu com o mesmo entusiasmo e intensidade. Tudo 

transcorria em clima de perfeita harmonia. Assim também se deu quando Mauro e Jacira 

dirigiram uma classe de estudos na Escuela Espírita Allan Kardec. Boas conversas, clima 

pacífico, amistoso, sempre abrilhantados por boas guloseimas. 

Assim, encerradas as atividades em Porto Rico, viajamos a Orlando. 

Participamos do trabalho desenvolvido pelo casal José Arroyo e Geannete, sobre 

mediunidade. O público do Centro Espírita Amor e Caridade, naquele dia, era de língua 

espanhola.  Foi um excelente e muito exitoso workshop, envolvendo a todos os participantes, 

de forma certeira, mas leve, tranquila; em síntese, uma grande oportunidade para quem 

precisava entender melhor a mediunidade sob a ótica da Filosofia Espírita.  

Nosso último compromisso foi uma palestra no mesmo Centro Espírita Amor e 

Caridade, em Orlando. Nessa casa pudemos falar para brasileiros e tantas outras pessoas de 

Vista do público em palestra na AMEPA 
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língua espanhola que também ali estavam prestigiando o evento. O encerramento das 

atividades esteve a cargo de José Arroyo com uma sessão mediúnica experimental.  

Acompanhamos os trabalhos todos dirigidos por Arroyo e podemos afirmar que estão 

absolutamente afinados com o pensamento da CEPA. 

Pudemos conhecer a simpática Sra. Elisete, eleita presidente vitalícia pelos 

frequentadores do Centro Espírita Amor e Caridade, em Orlando, em reconhecimento ao seu 

trabalho em torno da causa espírita há 20 anos na cidade de Orlando.  

Além disso, participamos da reunião virtual com Jussara, brasileira com domicílio nos 

Estados Unidos há mais de 20 anos, Secretaria do CEI-Conselho Espírita Internacional. 

Tivemos o privilégio de jantar na casa de Irma e John, um casal de frequentadores do 

centro, extremamente amorosos e cuidados, cujo contato inspira imediata sensação de 

confiança, harmonia e paz. Juntos, cuidam de dois idosos acamados. Uma lição de amor e de 

desprendimento. 

Finalizando, voltamos ao Brasil com a sensação de que fomos presenteados com a 

oportunidade; de fato, foi um privilégio fazer essa viagem. Saímos carregados de alegria e de 

esperança. Existem pessoas estudando o espiritismo numa extensão geográfica inimaginável. 

Conquanto se possa vislumbrar facilmente as peculiaridades de cada casa espírita, os 

princípios básicos da Filosofia estão se espalhando pelo mundo.  
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